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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: O Herbário Real está localizado no 
sudoeste do Paraná, além de ser recente, a 
região conta com pouca informação sobre sua 
Flora. Fabaceae, considerada umas das maiores 
e mais relevantes famílias das Angiospermas, 
é a mais numerosa no Herbário. A partir dos 
espécimes depositados foram analisadas e 
confeccionadas descrições sucintas, chave 
de determinação de espécies ilustrada e 
guia fotográfico colorido. Foram identificadas 
27 espécies entre nativas e exóticas, são 
apresentadas chave de determinação de espécies 
com ilustração botânica, guia fotográfico das 
principais características de Fabaceae. Esses 
resultados trazem ferramentas para que o ensino 
de botânica seja mais eficiente unindo a prática 
do reconhecimento das espécies da localidade à 
literatura construída regional.
PALAVRAS-CHAVE: Ilustração, chave de 
determinação, guia fotográfico, Fabaceae.

SPECIES IDENTIFICATION KEY 
ILLUSTRATED AND PHOTO GUIDE OF 

FABACEAE SPECIES
ABSTRACT: Herbarium Real is located in 
the southwest of Paraná, in addition to being 
recent, the region has little information about its 
flora. Fabaceae, considered one of the largest 
and most relevant families of Angiosperms, is 
the most numerous in the Herbarium. From the 
deposited specimens were analyzed and made 
brief descriptions, species determination key 
illustrated and colorful photo guide. Twenty-seven 
species were identified (native and exotic), a key 
for determining species with botanical illustration, 
a photographic guide of the main characteristics 
of Fabaceae is presented. These results bring 
tools for the teaching of botany to be more 
efficient, combining the practice of recognizing 
the species of the locality with the regional 
constructed literature.
KEYWORDS: Illustration, species determination 
key, photo guide, Fabaceae.

1 | 	INTRODUÇÃO
A botânica é uma ciência estudada a 

milhares de anos e os seus conhecimentos 
informais vêm se acumulando desde os 
primórdios da história da humanidade como 
foi constatado pelos registros arqueológicos 
e acervos pertencentes a povos indígenas 
primitivos (OLIVEIRA, 2003). 

Ao longo de sua trajetória, a botânica 
teve mudanças em suas formas de pensamento, 
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constituindo uma trajetória que influenciou as concepções de estruturas dos 
currículos com o intuito de sistematizar os seres vivos, buscando novas formas de 
identificação e de classificação. A taxonomia, a morfofisiologia, o uso e a distribuição 
das plantas são os focos do estudo botânico (DEMIZU et al., 2017).

É possível perceber, muitas vezes, o grande desinteresse por assuntos da 
área da botânica, sendo tratada como algo indiferente por alunos e muitas vezes 
por professores. Esta desvalorização tem como causas a precariedade de materiais, 
métodos ou tecnologias que despertem a curiosidade do aluno. Além disso, outra 
causa do desinteresse por parte dos estudantes, pode estar relacionado aos 
métodos tradicionais de ensino, que muitas vezes não irão despertar e instigar a 
curiosidade da mesma forma que se os conteúdos forem trabalhados de forma mais 
prática e dinâmica (CORRÊA et al, 2016).

Uma importante família botânica é Fabaceae, considerada umas das maiores 
e mais relevantes famílias das Angiospermas, ficando atrás somente de Asteraceae 
e Orchidaceae, apresenta 751 gêneros e 19.500 espécies amplamente distribuídas 
no espaço geográfico, estando ausente somente na Antártida e tendo uma maior 
distribuição nas regiões tropicais (LPWG, 2013; LEWIS et al, 2005). No Brasil 
ocorrem 2.756 espécies (ZAPPI and BFG, 2015) e no Paraná, 124 gêneros e 521 
espécies de Fabaceae  (Kaehler et al., 2014).

A família Fabaceae é tratada como sendo apenas uma, sendo dividida em três 
subfamílias monofiléticas: Cercideae, Mimosoideae, Faboideae (Papilionoideae); e 
uma parafilética: Caesalpinioideae. Porém, há algumas discussões e alguns autores 
reconhecem três famílias distintas: Caesalpiniaceae, Fabaceae, Mimosaceae. No 
entanto, esse posicionamento não é aceito, já que a cada novo estudo é comprovado 
que essas três famílias não formam um agrupamento monofilético (SOUZA e 
LORENZI, 2008).

De acordo com Souza e Lorenzi (2008), além de ser uma das maiores 
famílias, também é de grande importância do ponto de vista econômica. Entre 
muitas espécies, destacam-se, o feijão (Phaseolus vulgaris), o amendoim (Arachis 
hypogaea), a soja (Glycine max) e a ervilha (Pisum sativum).

Fabaceae tem larga utilização ornamental, sendo a família de maior destaque 
na arborização urbana. Dentre as espécies estão o flamboyant (Delonix regia), a 
pata-de-vaca (Bauhinia variegata), o alecrim-de-campinas (Holocalyx balansae), 
entre outros. Essa família também produz madeiras de alta qualidade, incluindo o 
pau-brasil (Caesalpinia echinata), que deu nome ao Brasil e foi responsável pelo 
primeiro ciclo econômico (SOUZA, 1984). Além desta espécie, outras se destacam, 
como o jatobá (Hymenaea spp.), o jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra) e a garapa 
(Apuleia leiocarpa) (SOUZA e LORENZI, 2008).

Segundo Corby (1981), uma outra importância econômica de Fabaceae 
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que ganha muito destaque, diz respeito a sua capacidade de fixação de nitrogênio 
quando em associação com bactérias do solo do grupo dos rizóbios. Essa relação 
simbiótica ocorre nas raízes das plantas hospedeiras, onde ocorre a formação de 
estruturas nodulares que formam um sítio adequado para reações bioquímicas e 
enzimáticas, permitindo a fixação de nitrogênio que irá suprir às necessidades da 
planta. A ocorrência de nodulações é mais comum em Mimosoideae e Faboideae e 
mais rara em Caesalpinioideae.

De acordo com Souza e Lorenzi (2008), Fabaceae pode se apresentar como 
erva, arbusto, árvore ou trepadeira. Suas folhas geralmente são alternas, raramente 
são opostas, geralmente compostas com estípulas. Além disso, a inflorescência 
geralmente é racemosa, as flores podem ser vistosas ou não, geralmente são 
bixessuadas, actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas e raramente monoclamídeas. 
O fruto dessa família geralmente é do tipo legume, podendo apresentar outras 
formas, como drupa, sâmara, folículo, craspédio ou lomento.

As subfamílias de Fabaceae apresentam variações morfológicas entre 
si, sendo que Faboideae é a mais numerosa e apresenta características mais 
derivadas. Segundo Polhill & Raven (1981), essa subfamília é representada por 
gêneros lenhosos no hemisfério sul e trópicos, e por gêneros herbáceos em regiões 
de clima temperado. Além disso, algumas características se destacam, como flores 
que tem um tempo prolongado de vida, zigomorfismo e  poucos óvulos. 

Observando a importância das espécies da família Fabaceae e a necessidade 
dos professores da educação básica desenvolverem atividades que possam dar ao 
aluno a possibilidade de relacionar o conhecimento adquirido em sala de aula com 
situações do cotidiano, viu-se a necessidade de criar estratégias que auxiliem nessa 
construção de conhecimento. Dessa forma, esse trabalho objetivou a elaboração 
de um guia ilustrado e uma chave de identificação didática, como ferramentas para 
escolares.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento das espécies foi desenvolvido no Herbário REAL (UFFS, 

campus Realeza). A família foi escolhida devido a grande importância econômica 
e cultural no município, além de estar presente no nosso cotidiano. As espécies 
foram classificadas de acordo com a sua origem, se nativas ou exóticas. A partir 
disso, foram elaboradas sinopses a partir da mensuração das partes dos vegetais, 
comparação das variações dos espécimes por espécie e consulta a bibliografia 
especializada, e análise em lupa. As sinopses serviram de base para criação da 
chave de identificação dicotômica das espécies. Para a chave de identificação foram 
elaborados ilustrações didáticas das espécies que foram digitalizadas. Para o guia 
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fotográfico colorido as exsicatas foram fotografadas e editadas para destacar partes 
dos exemplares mais relevantes no processo de determinação das espécies.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontradas 27 espécies de Fabaceae no herbário REAL, sendo que 

dessas, 8 são exóticas e 19 são nativas. Além disso, às espécies que mais estão 
presentes são Leucaena leucocephala (exótica), com 5 exemplares, Dalbergia 
frutescens (nativa), Delonix regia (nativa) e Parapiptadenia rigida (nativa) com 3 
exemplares de cada.

Como resultado foi possível realizar a descrição sucinta das 27 espécies de 
Fabaceae, a confecção de uma chave de identificação ilustrada (Figura 1), bem 
como a criação de um guia ilustrado com fotos dos detalhes das espécies (Anexo).

A grande importância da Botânica foi discutida por Salatino e Buckeridge 
(2016), que em suas discussões abordam a cegueira botânica (termo criado por 
Wandersee e Schussler em 2002), presente na sociedade e fortemente notada 
nas escolas. Trata-se da dificuldade de notar às plantas no nosso cotidiano, não 
reconhecendo seus aspectos biológicos exclusivos e considerando-as inferiores aos 
animais.

Uma das consequências da cegueira botânica é que os professores não 
tiveram formação adequada para ensinar Botânica, o que torna o processo de ensino-
aprendizagem mais difícil e entediante. Além disso, como mostrado por Kinoshita et 
al. (2006), na maior parte das vezes, os conteúdos de Botânica são trabalhados de 
forma tradicional, priorizando a memorização e reprodução de nomes e conceitos, 
sem haver questionamentos, o que não torna o conhecimento significativo. Como 
mostrado por Salatino e Buckeridge (2016), o ensino de Botânica se torna mais 
prazeroso quando realizado de forma prática, já que desperta o interesse dos jovens. 
Dessa forma, a utilização de aulas práticas para identificação de plantas é uma 
ferramenta muito válida, e pode ter como apoio, materiais como o guia ilustrado e a 
chave de determinação de espécies ilustrada, desenvolvidos no presente trabalho.

Segundo Figueiró-Leandro (2007), as chaves dicotômicas de identificação 
são ferramentas que auxiliam na botânica taxonômica, visto que estas agrupam 
conjuntos de elementos semelhantes que englobam características vegetativas 
e reprodutivas para identificação das plantas, que é uma necessidade base para 
pesquisa nas demais áreas da biodiversidade.

Ademais a ilustração científica mostra a capacidade do pintor em observar 
e ilustrar precisamente, representando características singulares do objeto que 
se observava, dando forma ao que é invisível a muitos olhos (ALMEIDA, 2014), 
auxiliando o aprendizado de taxonomia aos escolares e divulgando a botânica.
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Figura 1. Chave de determinação ilustrada de Fabaceae presentes na Coleção do 
Herbário Real, UFFS, campus Realeza.
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